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por Felipe Mojave

DUELO de
GIGANTES

esta edição, vocês vão conferir 
um artigo avançado que trata 
de uma mão jogada entre dois 

profissionais no terceiro nível de blinds do 
Main Event da World Series of Poker 2013.

A mão em questão foi disputada por 
Paul Volpe, atual número um do ranking 
Global Poker Index (GPI) – ou seja, o melhor 
jogador de torneios da atualidade –, e eu.

Paul tem 150 big blinds, e eu, 100. 
Os blinds estão em 150-300, e ele abre do 
UTG para 725. Eu dou call no button, com 
6♣5♣, e os blinds dão fold.

O flop vem A♦5♦5♥, e ele faz um 
continuation bet de 800. Eu dou call. O 
turn é um K♣. Ele pensa um pouco e pede 
mesa. Eu aposto 1.300. Ele pensa por um 
bom tempo e paga. O river traz um 7♣, 
deixando o bordo: A♦5♦5♥K♣7♣. Paul pede 
mesa rapidamente, e eu aposto 4.000. Ele 
pergunta quantas fichas eu tenho para trás, 
e respondo, “cerca de 28.000”, e ele então 
aplica um check-raise para 12.700.

N Sei que tenho uma mão bastante 
forte, mas agora é a hora de analisar todos 
os detalhes da jogada. Em um primeiro 
momento, se eu pensar que ele está blefan-
do, a jogada tem  os seguintes panoramas 
para mim:

1. Ele sabe que, em um bordo daquele, 
em que ele irá aplicar uma continuation bet 
na maioria das vezes, eu também darei o 
float tanto quanto.

2. Ele pode querer me fazer dar fold em 
um Ás que estaria dividindo o pote na maio-
ria das vezes – dois pares com Rei de kicker. 

Do ponto de vista nº 1, ele estará ble-
fando muitas vezes, já que o meu range é 
bastante restrito. Dificilmente, nessa fase do 
torneio, eu não aplicaria uma 3-bet com A-A, 
K-K ou A-K do BTN. Portanto, ele acredita 
que eu nunca tenha uma mão grande, ali, 
naquele bordo.

Já no segundo caso, ele sabe que mãos 
como A-Q, A-J e A-10 vão aplicar uma value 
bet no river com frequência, e são justamen-
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te essas mãos que se enquadram mais no 
meu range, e que provavelmente desistirão 
para o check-raise no river.

Agora, vamos analisar outros pontos:
A) Qual seria o range de valor do meu 

oponente? A-A, K-K e A-K. Quais dessas 
mãos ele apostaria o flop? Bem, tanto para 
A-A e A-K, o bordo é bastante seguro, ape-
sar do flush draw, pois está bem à frente do 
meu range. Já para o K-K, inclusive por uma 
questão de extração de valor, normalmente, 
a melhor linha seria o check no flop.

B) Seguindo o racional da questão 
A, no turn, será que meu oponente daria 
check? Bom, salvo a exceção do float, a 
maioria das mãos com as quais eu dou call 
por valor no flop, eu também daria call no 
turn. Então, por que ele daria check e perde-
ria esse potencial de alta extração de fichas? 
O mesmo raciocínio se aplica ao river. E é 
justamente por isso que eu tinha em mente 
que havia mais chances de ele estar em um 
blefe do que em uma armadilha.

C) Outro ponto importante: se levarmos 
em conta apenas o seu range de valor, cita-
do no item A, em 33% das vezes eu estarei 
ganhando, já que a minha trinca Cincos é 
melhor do que o A-K.

Bem, depois dessa análise, eu tinha 
mais motivos para dar o call do que o fold. 

Infelizmente, meu oponente abriu K-K, para 
um full house no turn, e para levar um pote 
significativo na fase inicial do torneio.

Por mais estranha que pareça a linha 
que ele adotou nessa jogada, ela foi extre-
mamente efetiva e me fez pensar que eu 
estava caminhando para tomar a decisão 
certa. Inclusive, apostei 4.000 no river para 
tentar extrair um bom valor, já que nor-
malmente eu apostaria menos. Cheguei a 
acreditar que essa aposta poderia até fazer 
com que o meu oponente considerasse que 
eu estivesse blefando (mais uma razão para 
que eu não desse fold diante do check-raise). 
Existem outros fatores que podemos consi-
derar, mas os principais já estão descritos. 

Mesmo acreditando que, no geral, a 
linha do meu oponente não será muita efeti-
va, é preciso dar créditos à sua criatividades 
– não é por acaso que ele é atualmente o 
melhor jogador de torneios no mundo. A 
verdade é que ele desenhou uma jogada 
especial para um oponente que conhecia.

Para tornar o artigo ainda mais inte-
ressante, convidei o meu amigo – e um dos 
melhores jogadores de poker da América 
Latina – Ariel Celestino, o “Ariel Bahia”, para 
fazer uma breve análise da jogada. 


